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Quando escreveu ‘Ideias para 
Adiar o Fim do Mundo’ e ‘A 
Vida Não é Útil’, o intelectual 
ambientalista e líder indígena 

Ailton Krenak acrescentou palavras e 
reflexões à um acervo cada vez maior de 
obras historiográficas, poéticas e literárias 
de autoria de povos originários. Nos anos 
recentes, a preciosa cultura transmitida 
tradicionalmente de forma oral ganhou 
espaço em bibliotecas, exposições, shows 
musicais, corações e mentes mundo afora. 

Leituras pós coloniais e preocupação 
ecológica crescente frente ao grau de 
destruição planetária provocada pelo 
consumismo trouxeram à tona narrativas 
de conservação planetária, respeito ao 
próximo e à natureza, ética de trabalho 
coerente com as necessidades vitais e, em 
última análise, uma nova forma de viver 
em comunidade enquanto ainda existem 
as possibilidades 'vida' e 'comunidade'. 
No silêncio retumbante trazido pela 
pandemia, abre-se uma janela para um 
outro céu, no qual há pássaros voando 
livres da poluição das cidades grandes.

As leis da natureza são implacáveis, 
ao contrário das verdades estabelecidas, 

Onde há conflito, há arte: 'Um Outro Céu' 
soma olhares à rica produção autoral indígena
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sempre questionáveis. Sujeitos à uma 
representação negativa na história 
oficial, vítimas de estereótipos nos quais 
figuram como indolentes, infantilizados 
e, ironicamente, "dif íceis de ser 
escravizados", os povos originários 
levantam a voz para contar a sua 
própria versão e, ainda melhor, mostrar 
que uma cosmovisão coletiva, solidária 
e respeitosa pode enfim encontrar o 
seu momento como pedagogia para 
um novo mundo.

Antes que se retome a rotina 
de trabalho, cabe romper com o 
negacionismo que estabelece enorme 
distância entre humanidade e natureza. 
Outra obra que rompe com a lógica 
da produtividade a qualquer custo, 
inclusive com o comprometimento dos 
recursos essenciais à manutenção da 
vida, é 'A Queda do Céu: Palavras de 
um Xamã Yanomami'. Os autores, o 
líder político indígena Davi Kopenawa 
Yanomami e o etnógrafo francês Bruce 
Albert, propõem uma nova perspectiva 
tecnológica espiritual, na qual defendem 
que a manutenção do equilíbrio sobre a 
Terra depende de uma dinâmica invisível 

e mítica entre os seres da floresta, 
humanos, fauna e flora.

Assim, os povos indígenas ultrapassam 
o papel de sujeitos étnicos para abraçar 
a sabedoria toda em si, contraposta à 
lógica industrial, consumista e destrutiva 
da natureza que é o fundamento do 
capital. Esse, insuflado pelo recente 
avanço neoliberal,  tem tentado 
completar sua saga genocida ao investir 
na tese do marco regulatório, segundo 
a qual o território é uma posse e o lar 
é uma convenção. 

Frente a esses ataques, o Projeto Um 
Outro Céu responde ao conflito com a 
arte. O site do projeto traz ambas as 
coisas: uma exposição e o Mapeamento 
de Violações aos Direitos Indígenas no 
Nordeste do Brasil e nas regiões sul e 
sudeste do Pará. A partir do poema escrito 
por Ailton Krenak a um amigo Xavante 
que conseguiu se curar do vírus com 
cantos, rezas e raízes tradicionais, fruto 
de pesquisas realizadas em conjunto com 
a colaboração internacional Atmosferas 
de Violência, a exposição traz para o 
mundo acadêmico as flechas e a poesia 
dos primeiros habitantes do Brasil.



Fo
to

: S
hu

tt
er

st
oc

k
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Um Outro Céu parte do projeto de pesquisa em rede internacional chamado Desenvol-
vimento “Sustentável” e Atmosferas de Violências: Experiências de Defensores Ambientais, 
que se materializou junto a outro projeto, Mapeamento das Violações aos Direitos Indígenas 
no Nordeste do Brasil, e a um plano de pesquisa emergencial para investigar os impactos da 
Covid-19 entre os povos indígenas. O mapeamento foi realizado por pesquisadores indígenas 
e não indígenas associados ao projeto, sobretudo estudantes que integram três universidades 
da Bahia: Universidade Federal da Bahia (UFBA), Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
(UFRB)  e  Universidade do Estado da Bahia (Uneb). 

Em conjunto com o mapeamento dos conflitos ecológicos, foram criadas obras por 15 artistas 
indígenas, além de um documentário, dirigido por dois cineastas indígenas, Graciela Guarani 
e Alexandre Pankararu. A arte que ilumina essa constelação foi criada pelo artista e designer 
Denilson Baniwa.

Visite o site do projeto - Um Outro Céu - umoutroceu.ufba.br/ 

UM OUTRO CÉU
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Fotos ilustrati vas e não refl etem, necessariamente, o projeto Um outro céu.Fotos ilustrati vas e não refl etem, necessariamente, o projeto Um outro céu.
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Dando sequência à luta em defesa 
dos serviços públicos, da vida a 
frente dos lucros e pela vacinação 
imediata de toda a população, 

servidoras e servidores públicos 
organizaram uma semana nacional de 
lutas de 24/01 a 01/02. 

A jornada teve início no Dia Nacional das 
Aposentadas e dos Aposentados, 24 de 
janeiro, e seguiu com atividades nos estados 
durante toda a semana. No 1º de fevereiro é 
realizado o Dia Nacional de Lutas em defesa 
da vacina para todas e todos, com carreatas 
em diversos estados e ato em Brasília, na 
Câmara dos Deputados.

As atividades da semana de lutas foram 
articuladas pelas entidades que compõem 
o Fórum das Entidades Nacionais dos 
Servidores Públicos Federais (Fonasefe), 
em conjunto com as coordenações dos 
fóruns estaduais, reunindo ainda servidores 
estaduais e municipais, e também centrais 
sindicais e movimentos sociais. 

“As reuniões do Fonasefe desse ano 
contaram com uma boa participação, 
especial as reuniões ampliadas, onde a 
gente tem congregado com movimentos 
sociais, populares, centrais sindicais e 

Servidoras e servidores começam 2021 com 
jornada de lutas
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diversos sindicatos, para fazer mobilizações 
unificadas compreendendo realmente que 
esse período que a gente tem vivenciado 
traz consequências e impactos para toda a 
classe trabalhadora. A gente tem também o 
agravamento dessa política econômica do 
governo federal, extremamente regressiva 
e ultraliberal, com um processo muito 
ampliado de privatizações”, explica a 
presidenta do ANDES-SN, Rivânia Moura. 

Ela aponta que, no âmbito do Fonasefe, 
para o primeiro semestre de 2021, a primeira 
pauta será a vacina, gratuita para todas e 
todos, pois essa luta engloba a defesa da 
vida das trabalhadoras e trabalhadores.

“Essa vacina deve ter um plano nacional 
de imunização, organizado pelo governo 
federal, deve ser produzida e financiada pelo 
Sistema Único de Saúde, com valorização 
dos nossos centros de ciência e pesquisa, dos 
nossos cientistas. E essa é uma pauta que 
hoje, por ser tão urgente e tão necessária, 
pois dialoga também as consequências da 
pandemia, a morte, a fome, o desemprego, 
a falta de perspectiva e a retirada de vários 
direitos. Por isso, é urgente e necessário que 
a gente encabece essa mobilização”, afirma 
a presidenta do ANDES-SN.

Além disso, Rivânia ressalta que outras 
lutas, que já vinham sendo travadas no 
ano passado pelas servidoras e servidores, 
seguirão na pauta este ano. “A gente sabe que, 
passada a eleição do presidente da Câmara 
e do Senado, a perspectiva é que volte o 
debate sobre a reforma administrativa. Então, 
isso continua na nossa agenda de luta, por 
entendermos que essa reforma provoca uma 
destruição profunda dos serviços públicos 
e tem um impacto imenso para o conjunto 
dos trabalhadores e trabalhadoras”, explica. 

Ela acrescenta ainda que outra pauta 
urgente já incluída na agenda do Fonasefe 
é ampliação imediata da luta contra o 
acelerado processo de privatização das 
empresas estatais. 

“Esse governo tem descaso com a vida, 
desde o início da pandemia, negando sua 
gravidade. E, agora, isso se expressa de 
modo muito explícito nessa negação da 
vacina, negação da ciência, negação da 
vida. Convocamos todas e todos para as 
mobilizações. É fundamental o engajamento 
das e dos docentes e de todos trabalhadores 
e todas trabalhadoras, porque nós temos 
uma pauta muito intensa e muito urgente 
para 2021”, conclama.

Fonasefe



InformANDES/202112
Poesia


